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Tabela 2. Número de bandas geradas pelos cinco primers de SSR 
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Há 42 materiais geneticamente divergentes na população 

na Gigante do Brasil da Praia do Forte
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Número de bandas geradas pelos quatro primers de SSR utilizados na avaliação da população GOA.

Número de bandas Número de bandas polimórficas

3 3

3 3

4 4

2 1

12 11

Tabela 2. Número de bandas geradas pelos cinco primers de SSR utilizados na avaliação da população G

Número de bandas Número de bandas polimórficas

3 3

2 1

3 3

2 1

1 0

11 8
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estudos adicionais e mais 
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grupos geneticamente divergentes

do germoplasma. 
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